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“– Hola, ¿qué tal? – 
Uma linda voz falou 
uma frase em espanhol 
incompreensível. Virei-
me para saber quem 
era. Foi quando perdi 
a fala. Era como um 
anjo. Cabelo enrolado 
e loiro. Os olhos eram 
azuis e a pele clara. 
Fiquei encantada. O 
garoto percebeu o meu 
silêncio. Eu ainda estava 
processando sua imagem 
em minha mente. – 
¿Estás bien?”

Isabela 
simplesmente odeia 

as visitas anuais ao seu 
pai em Barcelona e sem-
pre faz de tudo para não ir. 
Nessas férias, além de não poder aproveitá-las 
com a amiga, terá de aguentar dois meses inteiros 
na Espanha. O que poderia ser mais chato? Ah, 
claro, ir na companhia da prima Briana. O 

que Isabela não imagina, porém, é como 
um garoto pode deixar Barcelona 

muito mais interessante...
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Lavínia rocha é mineira de 
Belo Horizonte, nasceu dia 24 de 
maio de 1997 e formou-se no Colé-
gio Santo Antônio em 2014. Incenti-
vada pelos amigos, pais e familiares, 
publicou seu primeiro romance, Um 
amor em Barcelona, em 2010, aos 
treze anos. Quatro anos depois, lan-
çou De olhos fechados e, em 2015, 
Entre 3 mundos.

Nesta obra, “essa menina escritora 
nos coloca de mãos dadas com uma 
narradora que, habilidosa, conduz 
o leitor por cenários e diálogos vivi-
dos por personagens que encenam o 
drama de um primeiro amor que se 
confunde com a descoberta das no-
vidades e dos limites que uma terra 
etrangeira pode esconder” 

– Sandra Cavalcante.
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Para tia Simone,
Sofia e Beatriz.





Para minha mãe tão amada, cujo  
empenho foi fundamental para a  

realização deste projeto.

Para Mariana, uma pessoa muito 
importante para mim. Se não houvesse 

tanto incentivo da parte dela, talvez esta 
história estivesse escondida até hoje.

Por fim, para Lorena, minha maravilhosa 
prima. Aquela que acompanha todas as 

minhas histórias foi a primeira leitora 
desta obra e é uma pessoa que está  

sempre me inspirando.
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1 Notícia da viagem

Estava eu em um dia comum. Em uma hora 
comum. Minha mãe chega e diz que eu vou via-
jar para a casa do meu pai! Logo para lá...

– Viajar?!
– Sim. Você vai pra casa do seu pai, na Europa!
– Mas por que, mãe? Eu estou “supercom-

portada” aqui. Não precisa me mandar pra Euro-
pa! Por favor!

– Não adianta, Isabela, você vai e pronto! E a 
sua prima Briana vai com você!

– Não acredito que ELA vai comigo!
– Isabela, vá arrumar suas coisas, você viaja 

AMANHÃ! E cedo!
– Por que você tá fazendo isso, mãe? Quer 

ficar sozinha? Eu posso ir pra casa de alguma tia, 
sei lá. Por favor, Europa, NÃO!

– Europa! Na verdade, tenho que fazer algu-
mas coisas aqui e, na semana que vem, 
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CANADÁ. Vou fazer 
compras em um 
dos maiores 
s h o p p i n g s 
do mundo! 
E você preci-
sa estar com o seu pai. 
Você sabe, Isabela, tem que	   
visitar seu pai uma vez por ano.

– Ah, eu sabia que tinha alguma coisa de sho-
ppings, compras e mais frescuras – eu disse numa 
voz irritante e ela fez uma careta. – Tinha que ter 
alguma coisa a ver com VOCÊ! Claro, só pensa 
em você mesma!

– É. Só penso em mim! Agora vai arrumar 
LOGO as suas roupas! Ou quer ir sem malas pra 
Europa?

– Eu NÃO quero ir pra Europa!
– Opção negada! E chega de opções! Anda, 

Isabela, vai!
Foi assim que fiquei sabendo que ia viajar 

para o lugar mais terrível deste mundo! Por que 
minha mãe não me manda para qualquer ou-
tro lugar? Europa, NÃO! Na verdade, ficarei na 
Espanha e, definitivamente, ODEIO a língua  
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espanhola! Sempre tirei abaixo da média nas pro-
vas de Espanhol. Eu não entendo NADA! 

Além disso, meu pai coloca mil seguranças 
atrás de mim! Que ódio! E o pior de tudo é que 
a Briana vai comigo. Tá bom que isso não é o 
pior porque eu não conheço essa prima direito, 
mas posso exagerar um pouquinho? Tô com rai-
va! Vou perder minhas férias e eu já havia com-
binado com a Bia (minha melhor amiga) de ir 
ao cinema, ao clube e outros lugares três vezes 
melhores que Barcelona. 

Na última vez em que fui para a casa do meu 
pai, ele ficava trabalhando o dia inteiro e eu mal 
o via. Ficava abandonada naquela casa sem nada 
para fazer. Isso porque se eu desse um passo para 
a rua, viriam seguranças atrás de mim. Terrível! 
Em outra vez, meu pai saiu comigo, mas só me 
levou a museus chatos e, para falar a verdade, pre-
feria ter ficado naquela casa à toa. Quero dizer, 
preferia nem ter ido. 

“Também vou tacar qualquer roupa na mala! 
Ou melhor, eu vou fugir. Isso! Ótimo! Ai, meu 
Deus, como eu sou exagerada! São só alguns dias 
na Europa. Espera aí... QUANTOS dias?!”, pen-
sei enquanto abria o meu guarda-roupa.
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